
São Roque ou Vila Chã de 
São Roque é uma freguesia 
urbana portuguesa do 
concelho de Oliveira de 
Azeméis, distrito de Aveiro, 
com 7,15 km² de área e 5 
480 habitantes (2001). 

S. Roque orgulha-se de ter sido a 
primeira terra a fabricar vidro em 

Portugal, na Quinta do Côvo. De 
facto, por ter nascido aqui, no século 
XV, a unidade industrial vidreira mais 

importante do País - a Fábrica do 
Côvo - foi designada como "Rainha do 

Vidro em Portugal". 

  
Igreja Paroquial, de S. Pedro 
O edifício anterior teria sido acabado em 1590 
ou 91. 
O edifício atual  enquadra-se na fase de transição 
seis-setecentista. 
O templo apresenta uma torre sineira do lado 
esquerdo rematada com cúpula e na face 
voltada para a estrada um frontão triangular, 
eventualmente contemporâneo.  

Capela de Santo António, Bustelo (1966) 
 
Capela de linhas de arquitetura contemporânea.  
Planta longitudinal 
Fachada com arco ogival apontado para se estruturar. 
Entrada feita através de um arco apontado que surge 
perfeitamente enquadrado pelo arco ogival do registo 
superior.  
Campanário integrado no conjunto arquitetónico da 

fachada, conferindo verticalidade e elegância à capela. 

 
Quinta do Côvo 

Na Idade Média, ergueu-se aqui um curioso castelo, chamado da Lomba, e que teve assento o solar 
da família Castro e Lemos, na vasta quinta do Côvo, tendo capela privativa, hospedaria para 

visitantes ilustres e uma grande coutada para caçadas anuais ao coelho e ao javali. A Quinta tem a 
forma de um polígono quase regular, sendo atravessada pelo rio Antuã e pela estrada que liga as 

cidades de Oliveira de Azeméis e Vale de Cambra. Da casa primitiva pouco resta, devido às grandes 
alterações que sofreu ao longo dos tempos. 

 

Capela Velha de Santo António  
Capela de planta longitudinal composta por nave, capela-mor e 
sacristia cuja traça é contemporânea. Austeridade decorativa. 
Fachada simples com cruz no vértice. Portal com um painel de 
azulejos com a imagem de Santo António. 

A CHAMA - ASSOCIAÇÃO RECREATIVA E 
CULTURAL DE SÃO ROQUE 

 
Rancho Folclórico e Etnográfico d’ A Chama 

Norteia-se pelo propósito de preservar as raízes 
culturais, aproveitando a experiência do Passado 

para melhorar o Presente e encarar o Futuro com 
mais esperança e optimismo. 

Confraria das Papas de S. Miguel 
 

Há muitos e muitos anos, os lavradores e os seus caseiros que tinham terras de renda, 
pagavam a renda ou a maquia (tributo pelo uso e posse da terra arrendada), no dia de S. 

Miguel, seu Patrono (Padroeiro). Tradicionalmente nesse dia comia-se Papas de Vinha-
d’alho as quais eram feitas com a primeira farinha de milho novo, os primeiros feijões e 

nabiças, assim como o vinha-d’alho,(coiratos do último porco, morto durante as colheitas, 
colocados em vinho tinto, muito alho e pimenta). 


